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A educação intergeracional, a partilha de saberes e o legado dos gerontes para 
uma vivência mais humanizada 

 
Cristiana Pizarro Madureira 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais 

 Instituto Politécnico de Leiria 

 
RESUMO 
Pretende-se com esta comunicação refletir sobre o potencial da educação in-
tergeracional no desenvolvimento e transformação das pessoas e das comuni-
dades. Serão problematizadas práticas de intervenção sociocomunitária, onde, 
através da pedagogia da convivência intergeracional e da partilha de saberes 
dos gerontes, se desenvolve uma relação de proximidade humana e de trabalho 
em rede com instituições da comunidade, promovendo o desenvolvimento hu-
mano e comunitário. 

 
Introdução 

No modelo educacional clássico, eram os adultos quem detinham a função de ensinar 
os mais jovens. A partir dos anos 70, do século XX, emerge o paradigma da educação ao 
longo de toda a vida (ONU, 1996). O princípio pela promoção de uma aprendizagem que 
acompanhe a pessoa em todos os ciclos da vida fomentando o seu crescimento global e har-
mónico, ao longo das diferentes fases da sua existência, desde que nasce até que morre.  

A Educação intergeracional está assim a tornar-se um desafio contemporâneo num 
mundo global cada vez mais envelhecido e onde a longevidade é cada vez maior. O envelhe-
cimento é uma condição natural que afeta toda a população, pelo que emerge a necessidade 
de conjuntamente refletirmos sobre possíveis estratégias para enfrentar os desafios trazidos 
pelo aumento da esperança média de vida. É este o principal objetivo deste capítulo, centrado 
numa abordagem das questões intergeracionais, através de uma proposta de intervenção so-
cioeducativa subordinada aos Direitos Humanos, acolhendo assim as recomendações das Na-
ções Unidas sobre os direitos económicos, sociais e culturais (ONU, 2001).   

A intergeracionalidade pode ser entendida como um processo de educação inclusiva, 
voltada para todas as idades e ao longo de toda a vida. Este é um processo em que todos 
aprendem e todos ensinam através da pedagogia da convivência (Jares, 2007). A educação 
desempenha um papel fundamental ao assegurar que todos os cidadãos adquiram as compe-
tências essenciais para se adaptarem com flexibilidade às mudanças. Palmeirão (2008) afirma 
que a educação intergeracional é um desafio de grande interesse na sociedade atual, especi-
almente quando recria responsabilidades promovendo elos de solidariedade alternativos às 
práticas comuns de convivência geracional. Nesta linha, são apontados diversos benefícios 
da educação intergeracional, como a mudança de atitudes, a interajuda e a proximidade entre 
as gerações.  

Acreditamos que a educação intergeracional assenta na valorização da pedagogia da 
convivência, na proximidade entre gerações e na promoção de relações positivas entre os 
gerontes e os mais jovens. Consideramos que a educação intergeracional se encontra no 
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campo epistemológico da Pedagogia Social, enquanto Ciência da Educação, pois desenvolve 
a sua ação através de uma relação dialógica na conceção de Paulo Freire.  

A ONU (1996) sublinha a pertinência da educação para todos e ao longo de toda a 
vida, para as sociedades do século XXI. Neste contexto de educação ao longo da vida, justi-
fica-se o valor da aprendizagem no coração da própria vida comunitária (Azevedo, 2007), 
mobilizando um trabalho em rede em torno de objetivos de desenvolvimento local sustentá-
vel (Caride et al., 2007) e segundo lógicas de hospitalidade interpessoal, interprofissional e 
interinstitucional (Azevedo & Baptista, 2010).  

Num estudo da PORDATA (2024) Portugal em simultâneo com a Itália, são os países 
da União Europeia com maior percentagem de população idosa, existindo quase dois idosos 
por cada jovem. 

A população idosa, em Portugal, tem crescido mais de dois por cento ao ano, desde 
2019, com o número de pessoas com 100 anos a ultrapassar as 3.000.  

O envelhecimento resulta da transição demográfica das sociedades, entendida como a 
passagem de um modelo demográfico de fecundidade e mortalidade elevados, para um mo-
delo de níveis baixos dos mesmos, resultando, simultaneamente, num aumento generalizado 
da esperança média de vida das populações.  Envelhecer com qualidade é um processo cada 
vez mais heterogéneo e diferenciado, na medida em que cada pessoa vive em contextos físi-
cos, históricos, sociais, culturais e humanos diversos, através de vivências e projetos de vida 
únicos.  Neste sentido, é importante destacarmos que o envelhecimento constitui um fenó-
meno global que desencadeia implicações pessoais, históricas, familiares, sociais, culturais e 
económicas diversas e singulares. Urge assim valorizarmos a partilha de saberes e o legado 
dos gerontes enquanto património transmitido às futuras gerações para uma vivência mais 
humanizada, através do desenvolvimento de atividades intergeracionais que constituam mo-
delos eficazes de planeamento e intervenção social (ONU, 1996) onde a inclusão e a solida-
riedade entre gerações constituem os principais fundamentos. Para uma vivência mais huma-
nizada é essencial o desenvolvimento de projetos intergeracionais no sentido de promover a 
inclusão dos cidadãos na comunidade. De acordo com a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), a faixa etária de idosos é a que mais cresce em todo o mundo, sendo considerada a 
“nova população”. A OMS estima que, em 2050, cerca de 2 bilhões de pessoas, ou uma em 
cada quatro pessoas, terão mais de 60 anos, configurando uma população idosa de aproxima-
damente 25%. Em Portugal, a evolução demográfica tem se caracterizada por um gradual 
aumento do peso dos grupos etários mais velhos e uma redução do peso da população jovem. 
Segundo a PORDATA, o índice de envelhecimento em 2016 era de 148,7, indicando proje-
ções de uma dinâmica populacional sem precedentes na história portuguesa, com um cres-
cente peso das populações idosas e uma redução da população ativa. Nesta linha, acreditamos 
que é necessário refletirmos sobre estratégias a adotar para que tenhamos uma sociedade 
convivencial (Madureira, Viché e Hernaiz, 2024) que se pretende intergeracional, ou seja 
uma sociedade onde todos sejamos e estejamos mais atentos uns aos outros e onde prevaleça 
o diálogo como forma de atuação. 
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1 - A visão socioantropológica da educação intergeracional 

O relatório Faure sublinhou que “nas sociedades primitivas, a educação era múltipla 
e continua; dirigia-se simultaneamente ao caráter, às aptidões, às capacidades, à conduta, às 
qualidades morais do indivíduo, que se educava a si próprio, em simbiose, mais do que era 
educado. (...) tudo era, ao fim do dia, ocasião de se instruir dos cuidados maternais às lições 
do pai caçador, da observação das estações dos animais domésticos, das narrações dos mais 
velhos aos feitiços do curandeiro. (…) Estas modalidades de aprendizagem não formais, não 
institucionalizadas prevalecem até aos nossos dias (…)” (1974, p. 45). 

Neste sentido, o relatório Faure (1972) traz à colação a importância da educação ser 
concebida como um contínuo existencial, tão longo como a própria vida. 

É neste desígnio que a sociedade do século XXI valoriza a educação como “um te-
souro a ser descoberto” por todos, individualmente e ao longo de toda a vida (ONU, 1996), 
reconhecendo a sua importância fundamental na formação das pessoas, das comunidades e 
das sociedades. As pessoas possuem a capacidade de se aperfeiçoar continuamente, o que as 
torna também educáveis. Este desenvolvimento é incentivado pelas relações que estabelece-
mos com os outros, onde se acolhem e influenciam mutuamente, agindo como “hóspedes uns 
dos outros ao longo da vida” (Baptista, 2005; 2007). Assim, surge a importância da educação 
intergeracional baseada num princípio relacional socioantropológico em que todos e cada um 
de nós se vai (re)construindo, na relação com os outros, num processo permanente de 
(re)construção identitária.  

Cabe-nos a missão de fazer com que todos, sem exceção, façam frutificar os seus 
talentos e potencialidades criativas, o que implica, por parte de cada um, a capacidade de nos 
responsabilizarmos pela realização do nosso projeto pessoal (ONU, 1996). Um projeto de 
vida constitui claramente um projeto de natureza antropológica, que requer um aprender con-
tínuo. Pela educação intergeracional, todos e cada um de nós pode capacitar-se para usar a 
sua própria palavra, aprendendo a apreciar o mundo e a decidir sobre o seu percurso de vida, 
dando-lhe sentido(s). Como sublinha Freire “os homens e as mulheres educam-se em comu-
nhão” (1975, p. 79) num processo contínuo de desenvolvimento das comunidades humanas. 
Adalberto Dias de Carvalho (1996) alerta que esse fundamento educacional não segue as 
exigências de uma ontologia absoluta anterior, mas que se desenvolve como um processo e 
que se configura como um projeto. Esse projeto é fortalecido pela educação, e desenvolve-se 
permanentemente e ao longo da vida. Portanto, as pessoas são seres de projeto, sempre em 
(re)construção e potencializados nas relações solidárias com os outros. O bem-estar indivi-
dual está interligado com o bem-estar coletivo, o que faz da educação uma missão para ensi-
nar cada pessoa a (con)viver, a tornar-se um cidadão pleno de direitos e deveres, membro de 
uma comunidade (Azevedo, 2007). 

Neste sentido, projetar práticas de educação intergeracional pressupõe romper com o 
presente e traçar caminhos para o futuro, saindo muitas vezes da zona de conforto e enfren-
tando o desconhecido, sem perder as referências que os gerontes transmitem. Especialmente 
na educação, é crucial ter clareza sobre os objetivos de diálogo intergeracional e direcionar 
esforços para alcançá-los. Neste contexto, parece-nos pertinente sublinhar que a ênfase numa 
educação fundamentada nos direitos humanos constitui uma opção política e pedagógica es-
sencial nas sociedades atuais (Caride, 2009). 
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Reconhecendo que todo ato educativo é um ato carregado de valores, em que a própria 
educação é vista como um direito humano fundamental, conforme reconhecido em 10 de 
dezembro de 1948 em que “cada pessoa tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, 
pelo menos no nível elementar. O ensino elementar é obrigatório. A educação técnica e pro-
fissional deve ser amplamente disponível; o acesso ao ensino superior deve ser baseado no 
mérito, permitindo a todos igualdade de oportunidades” (Declaração Universal dos Direitos 
Humanos, 1948). 

Sob a perspetiva dos valores humanistas ancorados às sociedades democráticas con-
temporâneas, o direito à educação abrange a formação contínua e integral dos indivíduos 
(Carneiro, 2004), valorizando todas as dimensões do ser humano, sejam elas cognitivas, afe-
tivas, físicas ou espirituais. Entendendo as pessoas numa visão holística, significa vê-las 
como seres situados no mundo, conforme enfatizado por Paulo Freire (1975; 1996). Os seres 
humanos não podem ser compreendidos fora da sua relação dialética com o mundo, do modo 
como o vivenciam, percebem e transformam. O conhecimento do mundo e o autoconheci-
mento completam-se no reconhecimento do outro (Freire, 1975, p. 19). Deste modo, a parti-
lha de saberes centrada no diálogo intergeracional e na valorização do legado dos gerontes 
contribuem para uma vivência mais humanizada.  

Neste sentido, Peres (2000) destaca que a educação tem como objetivo formar todos 
os indivíduos, reconhecendo e valorizando cada um, sem prejudicar o projeto dos outros. Isso 
requer valorizar a diversidade cultural num ambiente de tolerância e acolhimento, de modo 
que a construção da identidade pessoal e grupal não se defina contra a alteridade, mas sim 
como um reconhecimento da diversidade como um elemento fundamental (Carvalho & Bap-
tista, 2004).  

 

2- (Con)vivermos juntos e com os outros no sentido de uma sociedade convi-
vencial 

(Con)vivermos juntos constitui um desafio permanente na sociedade atual, marcada 
pela diversidade cultural. Neste sentido, a educação intergeracional, centrada no diálogo, 
também ele entre gerações, apresenta-se como um caminho necessário pois, como se refere 
no Relatório Delors, a educação tem por missão, por um lado, transmitir conhecimentos sobre 
a diversidade da espécie humana e, por outro, levar as pessoas a tomar consciência das se-
melhanças e da interdependência entre todos (ONU, 1996). Acreditamos que é possível con-
cretizarmos esta utopia através da criação de espaços de relação, de encontro e de interação, 
através de diferentes formas de comunicação entre gerações. Neste processo de educação e 
de aprendizagem ao longo da vida, os gerontes assumem um papel central na criação de 
oportunidades para que as crianças e os jovens disponham das possibilidades possíveis para 
descobertas e experiências, que devem complementar e realçar as contribuições feitas pelos 
gerontes. Devemos considerar este cenário através de estratégias inovadoras, inclusivas, par-
ticipativas que através de uma maior responsabilização entre as instituições da sociedade civil 
e entre gerações, num processo dialógico, se assuma o compromisso de envolver todos na 
(re)construção de um mundo melhor. A educação intergeracional constitui assim um caminho 
que nos leva ao desenvolvimento e transformação das pessoas e das comunidades. Deste 
modo, é importante termos consciência das exigências e desafios do presente, partindo dos 
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saberes e das vivências dos gerontes, traçando caminhos centrados numa relação de proximi-
dade humana e valorizadores do eu, que habita e dá identidade a todos e cada um de nós. 

3 - A responsabilidade social pela educação intergeracional promotora de uma 
sociedade multigeracional 

Para que possamos desenvolver práticas de intervenção sociocomunitária, é essencial 
dar palco à responsabilidade social pela promoção de práticas de educação intergeracional. 
Para tal, nos contextos comunitários é importante sensibilizar os diferentes agentes para a 
importância da pedagogia da convivência intergeracional e da partilha de saberes dos geron-
tes, enquanto fatores pertinentes para a reconstrução identitária e o crescimento ao longo da 
vida. Assumir um compromisso social, educativo e ético pelo bem-estar individual e coletivo 
das comunidades, permite no nosso entender o desenvolvimento humano e comunitário, 
numa relação dialógica e bidirecional. As diferentes instituições educativas e sociais da co-
munidade, são manifestamente contextos privilegiados para promover o desenvolvimento de 
projetos intergeracionais de intervenção social que entendem os sujeitos numa visão holís-
tica, recetivos ao outro, e que dão destaque ao geronte, enquanto pessoa com muitos saberes 
e experiências que é importante partilhar no sentido de reviver o seu património cultural ima-
terial.  Sendo a sociedade atual cada vez mais multicultural e multigeracional, ou seja, uma 
sociedade onde coexistem várias culturas e várias gerações, é importante caminharmos para 
um novo paradigma que passe da coexistência à convivência, em que a partilha de saberes, 
aprendizagens, culturas se desenvolva através do diálogo e de uma pedagogia da convivência 
intergeracional.  Estas práticas intergeracionais contribuem para dar ênfase ao “pulsar da 
vida” (Lopes, 2008), através de múltiplas formas de expressão e em diferentes contextos e 
em diferentes lugares antropológicos (Augé, 1994), ou seja em lugares históricos, identitários 
e relacionais, profundamente carregados de densidade humana. 

 Deste modo, partilhamos das ideias de Marcelino de Sousa Lopes que enfatiza a ne-
cessidade de se “abrir novos espaços e novas hipóteses de trabalho para a Animação Socioe-
ducativa, que se traduzem na ligação desta a uma inovadora tecnologia/pedagogia  educativa 
que articula, cruza e partilha saberes referentes aos diferentes espaços educativos, formal, 
não formal e informal a partir da utilização de diferentes técnicas, nomeadamente: teatro, 
expressão dramática, expressão musical, expressão plástica e jogos” (Lopes, 2008, p. 389). 
Defendemos o desenvolvimento de práticas de animação e intervenção socioeducativa que 
contribuam para uma educação e um crescimento e transformação pessoal entre gerações e 
ao longo da vida. Estas práticas em redes de aprendizagem para uma sociedade convivial 
(Illich, 1970), pressupõem a corresponsabilização das instituições da comunidade, bem como 
das pessoas enquanto cidadãos, pela promoção de lugares antropológicos que entendam todas 
as fases da vida como oportunidades de crescimento e de partilha de saberes, reforçando laços 
sociais e humanos, valorizando o legado dos gerontes no conhecimento e manutenção da 
história e da memória comum. Desta forma, está-se a promover a consolidação de uma cul-
tura intergeracional, dando primazia aos gerontes e contribuindo para o desenvolvimento e 
transformação individual, social e comunitária, no sentido do bem comum (Petrella, 2002). 
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